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RESUMO 

 

Ao levar em consideração o envelhecimento populacional no Brasil é preciso compreender 

que esse processo pode ser acompanhado também de uma deficiência adquirida devido aos 

declínios funcionais e fisiológicos decorrentes do aumento da idade. Deve-se considerar ainda 

que o processo de envelhecer e adquirir uma deficiência também afeta e muda 

consideravelmente a vida do indivíduo nesta situação. A associação entre envelhecimento e 

deficiência adquirida torna o enfrentamento e a superação pelo indivíduo muito mais 

complexa, pois a mesma pode levar à novas limitações nas capacidades funcionais e nas 

realizações das atividades antes comuns e adaptadas ao idoso. Partindo dessas considerações, 

esta pesquisa investigou as principais mudanças que ocorreram na vida de dez idosos ao 

adquirirem uma deficiência após os 60 anos de idade. Os dados foram coletados junto aos 

pacientes de um Centro Especializado em Reabilitação Física em uma instituição não 

governamental no município de Bauru, SP. Dentre os dez participantes, quatro realizaram 

amputação de membros inferiores por conta de diabetes; cinco tiveram hemiplegia do lado 

esquerdo do corpo provocada por Acidente Vascular Cerebral (AVC) e uma participante teve 

paralisia total do corpo em decorrência da Síndrome de Guillain-Barré. A investigação foi de 

caráter qualitativo por meio de entrevista aberta incluindo a aplicação de um questionário 

sociodemográfico e um questionário para coletar informações sobre a deficiência. Dos 

participantes entrevistados, nove utilizavam aparelhos ortopédicos ou outros aparelhos para 

auxiliar a locomoção e todos necessitavam da ajuda de terceiros para realizarem atividades 

básicas da vida diária. A análise de dados se deu primeiramente com a utilização do Software 

QSR Nvivo® como ferramenta de auxílio na análise de pesquisas qualitativas. Em seguida, 

foi realizada a análise temática a partir da análise de conteúdo proposta por Minayo. Como 

resultado, foram criados quatro eixos temáticos centrais com subtemas relacionados a cada 

um deles. O primeiro eixo temático, intitulado "Estratégias de Enfrentamento", diz respeito 

aos fatores que resultaram em uma melhor adaptação do indivíduo à aquisição da deficiência. 

O eixo "Dificultadores" englobou as questões que dificultaram o processo de aquisição da 

deficiência. "Deficiência" é o eixo que reuniu as compreensões dos indivíduos a respeito da 

sua deficiência, enquanto "Adoecimento" possibilitou o entendimento dos participantes a 

respeito da doença que culminou na deficiência. Os resultados obtidos mostraram situações 

negativas na aquisição de uma deficiência pelos idosos que foram atenuados por conta de 

suportes sociais, psicológicos e assistenciais. Ademais, foi constatado que, para os 

participantes, a deficiência era entendida por meio de um viés biológico, sem considerar as 

questões sociais que perpassam e influenciam a pessoa com deficiência. A pesquisa possui 

limitações e lacunas que não foram exploradas tais como gênero, etnia e nível 

socioeconômico, porém acredita-se que este estudo pode auxiliar na investigação das questões 

referentes ao envelhecimento e à deficiência adquirida no sentido de elaborar intervenções 

que englobem este grupo específico da população. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Pessoas com deficiência. Psicologia. 
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ABSTRACT 

 

To consider the population-ageing in Brazil it is necessary to understand that this process can 

be followed by an acquired deficiency due to functional and physiological declines arising 

from increasing age. It should also be considered that this process of aging and acquiring a 

disability affects and changes the individual life in this situation considerably. The relation 

between aging and acquired disability makes the confrontation and overcoming by the 

individual very complex because it can lead to new limitations in functional capabilities and 

in the performance of activities previously common and adapted to the elderly. Based on these 

considerations, this research investigated the main changes that occurred in the lives of ten 

elderly people when they acquired a disability after 60 years old. Data were collected at the 

Specialized Physical Rehabilitation Center from a non-governmental institution in Bauru city, 

São Paulo State, Brazil. Among the ten participants, four had lower limb amputation due to 

diabetes; five had hemiplegia on the left side of the body caused by a stroke and one 

participant had total body paralysis due to Guillain-Barré Syndrome. This research used a 

qualitative approach and an open interview including also a sociodemographic questionnaire 

and another to collect informations about the disability. Of the interviewed participants, nine 

used orthopedic devices or other devices to aid the mobility and everyone needed the help of 

other people to carry out their basic activities of daily life. For data analysis, the QSR Nvivo 

Software® was used as an aid tool in qualitative research and subsequently a thematic 

analysis based on the content analysis proposed by Minayo. As a result, four central thematic 

axes were elaborated with subthemes related to each of them. The first thematic axis, named 

"Confrontation Strategies", concerns the factors that resulted in a better adaptation of the 

individual to the acquisition of the disability. The "Hardships" axis comprised the issues that 

hampered the disability acquisition process. "Disability" is the axis that gathered the subjects 

understandings about their disability while "Illness" enabled for the participants to understand 

the disease that resulted in the disability. The results showed negative situations in the 

acquisition of a disability by the elderly that were attenuated due to social, psychological and 

assistance supports. Furthermore, for the participants, the disability was understood through a 

biological bias, without considering the social issues that permeate and influence the 

individual with a disability. This research has limitations and gaps that have not been explored 

such as gender, ethnicity and socioeconomic level, however it can contribute to the 

investigation of issues related to aging and acquired disability in order to elaborate 

interventions that include this specific group of the population. 
 

Keywords: Aging. People with disability. Psychology. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O interesse na realização da presente pesquisa deu-se, primeiramente, por questões 

afetivas graças às minhas relações familiares, em especial ao contato próximo com minha avó 

paterna que, após os 70 anos de vida, perdeu significativamente a sua visão. As mudanças que 

ocorreram em sua vida desde então, a força que teve em se readaptar e manter seu estilo de 

vida e as perdas que teve, seja em autonomia, seja em voz, já que sua opinião passou a ser 

desmerecida e ela precisava fazer cada vez mais esforços para ser ouvida.  

Juntamente com esta vivência, na minha trajetória acadêmica na Universidade 

Estadual de Londrina ao realizar um estágio com ênfase em Psicologia Escolar, tive contato 

com idosos que também tinham sido acometidos por uma deficiência visual total ou parcial no 

Instituto Roberto Miranda, localizado nessa cidade. Nesse estágio, foi possível observar as 

mudanças que ocorreram na vida daqueles indivíduos ao desenvolverem esta deficiência 

durante o envelhecer e as modificações subsequentes na sua rotina, como, por exemplo, 

passar a frequentar o grupo o qual trabalhei, que foi criado com a finalidade de readaptar 

aqueles idosos após se tornarem pessoas com deficiência visual. O grupo fazia parte de um 

projeto chamado Espaço Nota 10 que atuava tanto na área pedagógica como na saúde, 

atendendo idosos que possuem deficiência visual total ou parcial. O trabalho neste Instituto é 

direcionado para a área educativa tendo como suporte temas culturais, sociais e atividades 

físicas como hidroginástica e fisioterapia. O objetivo deste espaço era melhorar a qualidade de 

vida dos idosos e auxiliá-los no enfrentamento da deficiência visual e do envelhecimento, 

além de criar vínculo de amizade entre eles. Este foi o local onde o estágio de Psicologia 

Escolar se desenvolveu.  

A ação foi uma demanda do próprio Instituto, no sentido de introduzir a Psicologia 

dentro desse espaço. O objetivo geral do estágio foi compreender os procedimentos técnicos 

de ação do psicólogo no contexto das organizações de ensino e educação e possibilitar a 

experiência de campo na área de atuação do psicólogo escolar em educação não formal. O 

trabalho com o grupo iniciou-se com observações participantes, ferramenta importante para se 

entender o funcionamento do grupo e consequentemente encontrar as demandas e possíveis 

intervenções. Anteriormente ao estágio, descobriu-se que o projeto Espaço Nota 10 tinha 

como proposta realizar passeios culturais e pedagógicos, ideia que se perdeu com a saída de 

alguns profissionais da Instituição. Com a orientação da própria Instituição, fortaleceu-se a 

ideia de retornar com a proposta das visitas em que iríamos assessorar os idosos a escolher os 

lugares para visitar.  
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Esta proposta de intervenção tinha como foco não só levá-los para um passeio 

propriamente dito, mas, por meio da preparação da escolha do lugar, que aprendessem a 

conviver melhor em grupo e que, além disso, pudessem recapturar sua autonomia e 

sociabilidade, pontos que os mesmos sempre colocavam como algo em falta em suas vidas. O 

processo de escolha do local para visita foi a essência do trabalho e para isso foi necessário 

investir em um grupo de diálogo, relembrando aos idosos como é uma convivência grupal e a 

importância de se respeitar a fala e a opinião do outro. Por fim, tivemos a possibilidade de 

fazer um passeio à um lugar escolhido pelo grupo, que foi o Museu Histórico de Londrina, 

momento de grande importância tanto para os estagiários quanto para os idosos que se 

sentiram contemplados em fazer algo que era de sua livre escolha, socializando com amigos e 

sem precisar pedir ajuda ou autorização de seus parentes, algo muito corriqueiro em suas 

vidas naquele momento.  

Finalizada minha graduação, ao retornar para Bauru descobri que, paralelo ao curso de 

Psicologia da UNESP, havia o Grupo de Estudo e Pesquisa em Deficiência e Inclusão, 

orientado pela Profa. Dra. Lúcia Pereira Leite. Ao participar das reuniões e discussões no 

grupo junto aos demais integrantes, fui me familiarizando com as diversas teorias que 

abarcam a questão da deficiência como um todo, o que possibilitou, juntamente com o apoio 

do grupo, formular ideias e assim planejar o projeto que viabilizaria, posteriormente, esta 

pesquisa.  

A escolha em realizar esta pesquisa na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) veio anterior à aprovação no Mestrado Acadêmico na UNESP, Campus de Bauru. Ao 

fazer uma visita na APAE e conhecer os diversos serviços oferecidos, tive grande vontade em 

trabalhar nesta Instituição e ao descobrir as atividades voltadas ao público idoso, tive a certeza 

de que era o lugar que contemplaria as minhas expectativas dentro das possibilidades da 

pesquisa.  

Acredito que a temática do envelhecimento dentro da Psicologia está em constante 

evolução e ainda há muito a percorrer no que diz respeito a compreender todos os tópicos que 

contemplam este processo. Com o fim das experiências relatadas, procurei, ao elaborar este 

projeto, entender melhor sobre os processos psicológicos e sociais do envelhecimento e como 

uma deficiência pode influenciar nesta transição. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O aumento do número de idosos vem ocorrendo mundialmente de maneira acelerada, 

gerando consequências variadas (DIAS JUNIOR; COSTA, 2006; VERAS, 2009) no qual o 

envelhecimento deve ser pensado como um processo complexo e multifatorial. Estudos como 

de Miranda, Mendes e Silva (2016) apontam a importância de se entender os idosos e seus 

processos de envelhecimento como um fator de mudança dentro das políticas públicas 

brasileiras, pois, segundo as autoras, é preciso pensar em ações de prevenções e cuidados para 

esta parcela da população, cuidando assim de suas necessidades por meio de uma rede que 

gere serviços e ações sociais. 

Portanto, é de suma importância a elaboração de pesquisas em diversas áreas do 

conhecimento que incluam esta parcela da população no sentido de ampliar e possibilitar uma 

melhor compreensão desta fase da vida.  No âmbito da Psicologia, por exemplo, além das 

mudanças socioafetivas que ocorrem nos idosos, é possível explorar as diferenças intra e 

interindividuais que os influenciam no processo de envelhecer, levando em consideração seus 

valores e crenças, assim como os possíveis problemas que podem afetar o funcionamento 

psicológico deles e a maneira de auxiliá-los a lidarem com tais situações visando a melhoria 

do bem-estar (NERI, 2004). Afinal, a velhice é vista como um processo progressivo, marcado 

por possíveis modificações funcionais e psicológicas das quais o envelhecimento é 

influenciado pelo contexto sócio-histórico. Assim, os valores que agregam e o lugar que cabe 

ao idoso dentro da sociedade serão a base da construção do que entendemos por envelhecer e 

por velhice na contemporaneidade (SANTOS; LIMA JUNIOR, 2014). 

Pensando, então, no quão delicado e múltiplo é o processo de envelhecer, como será 

para o indivíduo se a ele for adicionado uma deficiência? Afinal, do mesmo modo que o 

envelhecimento engloba fatores sociais, a deficiência também pode ser vista mediante este 

olhar, pois vai além de condições biológicas e é fortemente influenciada pelo comportamento 

que a sociedade tem sobre o indivíduo com deficiência atrelado, nos dias atuais, à conceitos 

negativos que dificultam sua participação e desenvolvimento (LOPES, 2014).  

Nesta direção, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre os estudos com 

idosos ou envelhecimento atrelado a deficiência adquirida após os 60 anos, utilizando as bases 

de dados Portal de Periódicos CAPES/MEC e o Banco Digital Brasileiro de Teses e 

Dissertações (BDTD) com os descritores "Envelhecimento + deficiência adquirida"; "idoso + 

deficiência adquirida" e "terceira idade + deficiência adquirida" tendo como demarcação os 

anos de 2013 a 2019. A base de busca inicial apresentou um total de 95 itens, porém, após a 
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exclusão de artigos duplicados, itens repetidos em mais de uma busca, outros impossibilitados 

de leitura e que não eram pertinentes ao tema, obteve-se um total de 12 artigos que envolviam 

a temática “idoso com deficiência adquirida”, salientando, porém, que destes artigos, foram 

excluídos aqueles que não tinham vínculo específico com o conteúdo proposto nessa 

investigação (BENVENUTTI et al., 2018; MONTEIRO, 2018; ALMEIDA et al., 2016; 

CRUZ; RAMOS, 2015; HOLANDA et al., 2015), motivo pelo qual priorizou-se apenas os 

estudos que pudessem contribuir para o tema dentro do campo da Psicologia (AZEVEDO; 

SANTOS; COSTA, 2015; ANJOS et al., 2014; BARBATTO, 2013). Vale destacar que as 

teses "A experiência do envelhecer com deficiência física: uma abordagem fenomenológica", 

de Martins (2018) e "Pessoa com deficiência física, necessidades de saúde e integralidade do 

cuidado: análise das práticas de reabilitação no SUS", de Santos (2017) não tinham como base 

o idoso com deficiência adquirida após os 60 anos, restando apenas dois artigos para análise: 

"Deficiência física e envelhecimento: estudo das representações sociais de idosos sob 

reabilitação fisioterápica" de  Brito, Oliveira e Eulálio (2015) e "Deficiência física na velhice: 

um estudo estrutural das representações sociais" de Valença et al. (2017). 

Estes dois artigos tiveram como base de suas pesquisas as Representações Sociais de 

Idosos a respeito da deficiência física. O estudo de Valença et al. (2017) é exploratório, 

descritivo e qualitativo. Foi realizado em um centro especializado em reabilitação física e 

auditiva no Estado da Bahia. Ao todo foram 22 pessoas idosas, de ambos os sexos, com 

deficiência adquirida na fase adulta. Os critérios de inclusão foram: ter 60 anos ou mais, 

deficiência física adquirida após esta idade, estar cadastrado no centro de reabilitação e ter 

condição cognitiva para responder aos instrumentos.  Os instrumentos de coleta de dados 

utilizados foram: questionário sociobiodemográfico elaborado pelos pesquisadores e o Teste 

de Associação Livre de Palavras (TALP) afim de se ter acesso aos conteúdos referentes às 

representações sociais, expressos de forma livre. Os resultados indicaram que as 

representações sociais que os idosos têm acerca de sua deficiência física é um processo difícil, 

pois podem levá-los à dependência e à limitação na realização de suas atividades cotidianas, 

acarretando, inclusive, sentimentos de tristeza, inferioridade e revolta para eles. Contudo, os 

mesmos acreditam ser necessário aceitar e lutar para superar estas adversidades, acreditando 

que esta situação não é o fim de suas vidas, mas simplesmente uma nova fase onde ainda 

podem experimentar novas realizações, mesmo com as dificuldades geradas pela deficiência 

física. Os idosos revelaram também que se sentem vítimas de preconceitos e que a deficiência 

física agravou isto, pois os mesmos já se sentiam julgados por serem idosos. Adicionado a 

isso, os participantes afirmam que é essencial o apoio familiar e de amigos para lidar melhor 



    13 

 

com este momento, pois é um recurso importante na hora de se pensar em maneiras de ajudar 

o idoso com deficiência física adquirida.  

A pesquisa de Brito, Oliveira e Eulálio (2015) é exploratória e qualitativa. 

Participaram 15 idosos com idade entre 61 e 81 anos e não houve critério de seleção quanto 

ao gênero. Os participantes tinham deficiência fisica e frequentavam a Clínica de Fisioterapia 

de uma Universidade Estadual na Paraíba. Os instrumentos utilizados foram um questionário 

sociodemografico e a Técnica de Associação Livre de Palavras com o uso da fotolinguagem 

buscando assim abarcar pontos relevantes no que concerne às representações sociais. Como 

resultados, averiguou-se a importância da relação conjugal e familiar para o idoso, não só 

como um meio de melhorar sua qualidade de vida, mas também como um dos alicerces que 

aumentavam a esperança do idoso em melhorar mediante seu processo de reabilitação física. 

As pesquisadoras concluíram que estes indivíduos passavam a depender mais, tanto física 

quanto psicologicamente, de seus familiares e pessoas próximas. Além disso, fatores como 

motivação, estabelecimento de metas, manter-se ativo e produtivo, procurar ser mais saudável 

e ter uma crença espiritual, também são fatores que podem ajudar neste processo.  

Embora estas pesquisas sejam de extrema importância para entender o processo 

multifatorial e multidisciplinar de envelhecer com uma deficiência, muito ainda precisa ser 

investigado a esse respeito. Portanto, tendo isto em vista, busquei com este 

trabalho aproximar os pontos referentes ao envelhecimento e a deficiência adquirida a partir 

da idade de 60 anos. Entrar na fase definida como velhice pode trazer mudanças para alguns, 

assim como uma deficiência no decorrer da vida para outros, pois o indivíduo está adaptado a 

ser e agir de uma determinada maneira e isso muda com a aquisição de uma deficiência. No 

que se refere ao fato de o envelhecimento ser inevitável ao ser humano no qual o corpo 

biológico passa por transformações funcionais, o que poderia ocorrer com o idoso se ele 

adquirir uma deficiência mediante estes acontecimentos?  

Esta indagação permitiu as seguintes perguntas norteadoras dessa pesquisa: Quais 

foram as principais alterações na vida dos indivíduos que adquiriram uma deficiência após os 

60 anos de idade por conta do processo de envelhecimento? Que consequências isso gerou 

para eles? Como estas alterações influenciam em suas vidas?  Portanto, o objetivo da pesquisa 

foi verificar a percepção de idosos que adquiriram uma deficiência após os 60 anos de idade e 

investigar quais foram as principais mudanças por meio dos relatos apresentados pelos 

mesmos. 

Com base na bibliografia estudada, tive como principais hipóteses que, ao serem 

acometidos por uma deficiência durante a velhice, os idosos experimentariam mudanças 
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negativas em suas vidas relacionadas ao meio social em que estão inseridos, principalmente 

dentro do âmbito familiar, incluindo alterações psicológicas decorrentes das modificações que 

eles precisariam fazer em suas rotinas, como, por exemplo, a perda de liberdade e autonomia 

e consequente o aumento da dependência de outrem. 

            Acredita-se que, com a realização desta pesquisa, seja possível pensar futuramente em 

intervenções que abarquem esta parcela específica da população, como, por exemplo, a 

criação de grupos com foco no idoso com deficiência adquirida que podem auxiliá-lo a 

reaprender suas atividades cotidianas que irão demandar maior adaptação à sua nova condição 

e aumentar sua autonomia e autoestima. Desse modo, é fundamental propor ações conjuntas 

para ajudá-lo no âmbito social com o qual ele possa se relacionar com outros idosos e 

socializar-se, pois um dos problemas que podem ocorrer nesta fase da vida é o afastamento 

social que, por consequência, gera a solidão apontada em estudos como os de Azeredo e 

Afonso (2016); Carmona, Couto e Scorsolini-Comin (2014); Teixeira (2010) e Lopes, Lopes e 

Camara (2009), sendo este um fator que pode afetar a sua saúde e torná-lo ainda mais 

vulnerável (FREITAS, 2011), especialmente se o envelhecimento vem associado à uma 

deficiência capaz de limitar sua participação social. Ademais, é importante o apoio e incentivo 

à elaboração de estudos e pesquisas que incluam esta parcela da população que tende a 

aumentar cada vez mais nos próximos anos. 

Este trabalho é então a descrição desta pesquisa, que foi realizada de 2018 a 2019 

dentro de um Centro de Reabilitação Física de uma Associação Beneficente de Assistência 

Social que realiza atendimentos a pessoas com deficiência.  

O texto se inicia com os itens 2, 3 e 4, a seguir, apresentando o alicerce teórico 

utilizado e que embasou este trabalho, além de trazer temas referentes ao processo de 

envelhecimento, às questões sociais que englobam a deficiência e finalizando com a 

aproximação entre ambos no que se refere à aquisição da deficiência na velhice. 

Na sequência, o item 5 descreve o método utilizado incluindo o local, os participantes, 

os instrumentos de coleta de dados e o tratamento inicial dos mesmos. Em seguida, o item 6 

apresenta os resultados obtidos na pesquisa, assim como a discussão dos dados com a 

literatura correspondente. E finalizando, as Considerações finais retoma o objetivo inicial do 

trabalho, expondo as conclusões, benefícios e limites apresentados no decurso desta pesquisa.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Objetivou-se com este trabalho entender as percepções de idosos a respeito de sua 

deficiência adquirida após os 60 anos de idade, procurando compreender como foi este 

processo e buscando atentar-se as consequentes mudanças em suas vidas.  

Analisando os conteúdos decorrentes dos relatos dados pelos participantes, entende-se 

que a aquisição da deficiência por estes indivíduos teve pontos negativos atenuados e 

superados por conta de suportes psicológicos, sociais, assistenciais e de reaprendizagens que 

auxiliaram os mesmos a lidarem melhor com a atual situação e a prosseguirem com suas vidas 

de maneira satisfatória. Isso indica que a promoção de suportes materiais, sociais e 

psicológicos devem ser levados em consideração ao se pensar em trabalhos interventivos e no 

âmbito de políticas públicas que complementem as já existentes, afim de contemplar esta 

parcela específica da população.  

Os resultados do estudo apontam que todos os participantes relacionam sua deficiência 

a uma doença preexistente e alguns até citam momentos onde descuidaram da própria saúde 

ou mantiveram estilos de vida que, posteriormente, segundo eles, culminaram na deficiência. 

Ou seja, ela é vista como um fenômeno estritamente individual. Procurou-se, ao longo do 

texto, aproximar a deficiência como uma construção social, porém, dentro dos resultados 

obtidos, ela foi mais apresentada a partir de um viés biológico por conta do modo como os 

próprios participantes a retrataram.  É necessário entender que o adoecer, a doença e a 

deficiência, para além dos atributos biológicos, são influenciados socialmente, mas tais 

influências ainda são pouco percebidas. Desse modo é preciso indagar o porquê estes pontos 

ainda estão tão enraizados dentro do modelo médico. 

Os participantes que prosseguiram realizando atividades - tanto laborais, quanto de 

passatempo - mostraram-se mais animados em relação à vida e à sua recuperação, entendendo 

que, independentemente da idade ou da condição corporal, é importante que existam meios 

para se manterem em movimento. Ademais, ao perceberem progresso em seu tratamento na 

Instituição, se mostraram mais felizes e esperançosos em relação ao que poderiam 

reestabelecer, ou seja, retomarem a antiga rotina ou até mesmo criarem e aprenderem novos 

afazeres. Ainda enfatizaram o quanto eram benéficos o atendimento e o acolhimento que 

recebiam, chegando até a pensarem em realizar trabalhos voluntários ou visitas, afim de não 

perderem o vínculo com o local, com os pacientes e/ou funcionários. Isso vem mostrar a 

importância da efetivação de políticas assistenciais que promovam tratamento fisioterápico, 
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oferta de Tecnologias Assistivas, espaço de convivência, apoio psicológico, dentre outros 

serviços.  

Questões referentes à dificuldade de locomoção, após a aquisição da deficiência, 

também foram mencionadas pelos participantes, respaldando a influência social no que 

concerne às complexidades que acompanham a deficiência adquirida e mostrando a 

necessidade de se garantir condições de acessibilidade urbana para esta parcela da população. 

Ademais, é necessário considerar também, além da acessibilidade, a existência de outras 

barreiras que dificultam o acesso da pessoa com deficiência a diversos meios, sendo elas as 

barreiras arquitetônicas e urbanísticas (como já mencionado), as barreiras no transporte, nas 

comunicações, na tecnologia e as atitudinais. 

Um outro ponto que vale destacar foi a objeção de alguns participantes em aceitarem 

sua aposentadoria e/ou os obstáculos que os fizeram parar de trabalhar, indicando assim que 

este processo merece maior visibilidade e análises.  

No que tange aos limites da pesquisa, acredita-se que o tema deste trabalho pode ser 

mais explorado dentro das questões de gênero, etnia e nível socioeconômico, por exemplo, 

uma vez que são fatores que influenciam o envelhecimento e a deficiência. Além disso, ao 

iniciar esta pesquisa com as teorias e hipóteses iniciais, julgou-se que questões relacionadas 

ao envelhecimento surgiriam mais dentro dos relatos, fato que não ocorreu conforme o 

esperado, sugerindo que outras perguntas focando mais no envelhecimento sejam necessárias 

em estudos com essa intenção.  

Todavia, com base nos estudos a respeito do envelhecimento, surgiram alguns 

contrapontos, pois grande parte dos idosos estudados eram autônomos e independentes, sendo 

que alguns deles auxiliavam seus familiares economicamente ou os ajudavam em suas tarefas, 

chegando até a serem cuidadores de parentes enfermos, papéis que só se modificaram após a 

aquisição da deficiência.  Estas constatações mostram como a velhice também pode ser uma 

fase de vida produtiva e que, além disso, ao se estudar o envelhecimento, é preciso estar 

atento aos recortes provenientes dentro desta faixa-etária, afinal, é considerado idoso o 

indivíduo com sessenta anos ou mais, embora haja distinções entre idosos com sessenta, 

oitenta ou noventa anos de idade, distinções estas que devem ser levadas em conta quando se 

estudam as influências do envelhecimento no processo vital.  

O preconceito que perpassa a velhice, diz respeito às perdas que acometem o indivíduo 

nesta fase, porém nos casos estudados nessa pesquisa o que culminou em dificuldades não foi 

o envelhecimento propriamente dito, mas o adoecimento. Cabe, portanto, enfatizar que a 

velhice pode e deve ser entendida como um período no qual o indivíduo continua tendo 
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vontades e capacidades de se aprimorar, prosseguir aprendendo e trabalhando e mesmo com a 

aquisição de uma deficiência eles continuam mantendo este desejo. Entretanto, muitas vezes 

faltam espaços adequados e suportes sociais para que possam se desenvolver.  

Tanto em relação aos idosos quanto às pessoas com deficiência, segue sendo 

necessário o trabalho em mostrar o papel da sociedade em aceitar, acolher e auxiliá-los para 

que não fique a encargo deles adaptar-se à uma sociedade que desaprova tudo aquilo 

considerado desviante de uma idealizada normalidade. Por fim, espera-se que este estudo, 

mesmo com as limitações expostas acima, seja um auxílio àqueles que buscam explorar as 

questões referentes ao envelhecimento e à deficiência adquirida, e que os resultados aqui 

apresentados amparem na criação de intervenções para esta parcela da população, seja na 

criação de grupos terapêuticos ou de convivência visando a assistência aos idosos em 

processo de aposentadoria, em atividades de recreação e lazer ou, ainda, na aprendizagem ou 

reaprendizagem de funções que os auxiliem a viver com independência e autonomia em suas 

jornadas cotidianas.  
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